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RESUMO

O texto versa acerca do Sistema de Vigilância da Amazônia - SIVAM,
do ponto de vista da ciência econômica. Foi elaborado na intenção de responder a

muitas críticas direcionadas aos gastos militares brasileiros, normalmente
classificados como desnecessários e desinteressantes em meio aos problemas sociais

do País. Procura demonstrar que, não obstante a gravidade e a profundidade
de nossas mazelas, a realização de investimentos em defesa

contribui de forma indireta para a criação de caminhos alternativos ao caos social,
sem que se descuide do dever sagrado da defesa nacional, o que, muitas vezes,

não é percebido pelos analistas.-
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O Brasil precisa aceitar uma soberania relativa sobre a Amazônia
François Mítterrand - Ex-Presidente da França

O Sistema de Vigilância da Amazô- dor de importantes benefícios de ordem
nia (SrVAM) surge na política de política, social e econômica para o País.
defesa do Brasil como um proje- Potencialmente, importantes benefícios
to de grande envergadura, que en- podem ser obtidos pelos países amazôni-

volve vultosos recursos financeiros, gera- cos vizinhos. Sua implantação permitirá a
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afirmação da presença governamental em
áreas onde praticamente inexiste. Além
disso, poderá impulsionar atividades pro
dutivas, relevantes externalidades positivas.
Encontra-se a cargo do Comando da Aero
náutica do Brasil e inclui a participação
efetiva de diversos órgãos governamentais
e instituições da sociedade civil.

Sua concepção insere-se no contexto
de uma importante reorientação estratégi
ca promovida pelo governo brasileiro nas
duas últimas décadas e de uma inclinação
ao estabelecimento de um canal efetivo de
cooperação internacional. A atual Política
de Defesa Internacional manifesta-se, espe
cificamente, em relação à defesa da Ama
zônia (diretriz julliet), e a Constituição da
República Federativa do Brasil prevê que
sejam envidados esforços políticos e diplo
máticos para a formação de uma comuni
dade latino-americana de nações (art. 4^,
parágrafo único). A implantação do SIVAM
poderá constituir-se em importante passo
no atingimento destes objetivos.

AMAZÔNIA PARA O BRASIL
E PARA O MUNDO

A Amazônia possui uma infinidade
de recursos econômicos que se constitu
em em objeto de interesse do Brasil e do
Mundo. São recursos de toda ordem: mi
nerais, vegetais, da fauna e hídricos. Sem
falar no potencial humano representado
pelos 17 milhões de habitantes só na
Amazônia brasileira.

Desde o século XVI, sabia-se da exis
tência de reservas de ouro, carvão e cobre.
O século XVII trouxe o conhecimento das
reservas de ferro, que começaram a ser in
tensamente exploradas desde o inicio do

século XX. A partir da década de 1970, des
cobriu-se grandes veios de urânio. No que
se refere ao ferro, mineral essencialmente
estratégico, é relevante ressaltar sua exce
lente qualidade: 65% de pureza. Outros
minerais já detectados na Amazônia são a
bauxita, o titânio, o niôbio e o molibdênio.

Embora o solo amazônico seja consi
derado inadequado para a agricultura (a
camada fértil, em geral, não ultrapassa 15
centímetros), os recursos vegetais existen
tes são de incalculável riqueza. As reservas
de madeira de alta qualidade (mogno, ce
dro, imbuia, pau-amarelo e castanheira) têm
valor estimado de US$ 1,7 trilhão. Cerca
de 25% dos remédios prescritos nos Esta
dos Unidos contêm substâncias ativas de
rivadas de plantas que se desenvolvem em
florestas tropicais, todas encontradas na
floresta amazônica. As populações indíge
nas dominam o manuseio de cerca de 1.300
plantas que contêm princípios ativos ca
racterísticos de antibióticos, narcóticos,
anticoncepcionais, antidiarréicos, anticoa-
gulantes, abortivos, fungicidas, anestésicos,
antiviróticos e relaxantes musculares. Cer
ca de 2.100 espécies vegetais amazônicas já
foram catalogadas pelo Instituto Nacional
do Câncer dos Estados Unidos como po
tenciais para o tratamento da doença.

Os animais catalogados são inúme
ros. Conhecidas, existem cerca de 950 es
pécies de pássaros, 300 espécies de mamí
feros, 100 espécies de anfíbios, 3.000 espé
cies de peixes e 30 milhões de insetos. Em
uma única planta já foram encontradas
80 espécies distintas de formigas.

Os recursos hídricos existentes na
Amazônia superam qualquer expectativa.
Cerca de 20% da água doce do Mundo
encontram-se distribuídos na sua gigantes-
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ca bacia hidrográfica. O total de vias nave
gáveis da região atinge a impressionante
marca de 17 mil quilômetros sobre as águas
de alguns dos maiores rios do planeta. O
potencial hidrelétrico, que pode ser gera
do com o represamento de apenas 2% des
sa quantidade de água, chega a 100 mil MW.

AMEAÇAS À AMAZÔNIA

Todo esse manancial de riquezas não
está livre de ameaças. Os recursos minerais
tem sido consumidos em níveis superiores
aos sustentáveis. Isto ocorre não somente
na Amazônia, mas em todo o mundo. O
desmatamento também começa a fugir ao
controle da autoridade nacional brasileira.
O narcotráfico e o contrabando encontram
terreno fértil na Amazônia, facilitados que
são pelo despovoamento e pela falta de uma
vigilância sistematizada.

De acordo com as Nações Unidas, o
consumo mundial de minerais dobra a cada
ano, o que pode ser considerado um cresci
mento alarmante, capaz de levar ao rápido
esgotamento dos recursos não-renováveis.

A QUESTÃO DA
SOBERANIA BRASILEIRA

Ao lado de questões de interesse regi
onal e, até mesmo, mundial, alinha-se uma
questão extremamente sensível para o Bra
sil em sua relação com a Amazônia: a so
berania. Definida inicialmente a partir de
fatos históricos significativos e impulsio
nada pelos interesses contemporâneos, a
soberania brasileira sobre a Amazônia
constitui-se, cada vez mais, em tema de
discussão corrente na esfera política do
país e na sociedade civil.

A reivindicação histórica de soberania
sobre a região tem origem no século XVI,
ocasião em que as primeiras expedições dos
colonizadores portugueses desbravaram a
região. O Brasil considera como sua legíti
ma herança o legado deixado pelos explo
radores portugueses e pelos brasileiros que
ousaram desafiar a selva.

A reorientação do eixo central das
questões da defesa no Brasil é relevante

demonstração da importância atual da
Amazônia para a política nacional. A an
tiga preocupação com a fronteira sul, he
rança das históricas disputas na região pla
tina, deu lugar às considerações sobre a
segurança do norte brasileiro, dominado
pela Região Amazônica e pelas riquezas
nela contidas.

O SISTEMA DE PROTEÇÃO
DA AMAZÔNIA - SIPAM

O Sistema de Proteção da Amazônia
(SIPAM) é um sistema de administração
integrada das questões amazônicas. Carac
teriza-se pela participação coordenada e de
vidamente articulada de diferentes insti

tuições, tanto governamentais quanto da
sociedade civil. Tem como propósito in
tegrar, avaliar e difundir informações que
possibilitem o planejamento e a coorde
nação de ações voltadas para a seguran
ça, para a proteção ambiental e para a
exploração sustentada dos recursos na
turais da Amazônia.

O SISTEMA DE VIGILÂNCIA
DA AMAZÔNIA - SIVAM

O Sistema de Vigilância da Amazô
nia (SIVAM) é uma rede integrada de co-
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leta e processamento de informações so
bre a região. Criado com o intuito de se
estabelecer uma nova ordem na região, o

sistema permitirá o levantamento e o tra
tamento integrado das informações obti
das por cada órgão governamental que
trabalha na Amazônia. Hoje, vários órgãos
atuam de forma individualizada, muitas
vezes realizando tarefas repetidas e sem
compartilhar o conhecimento adquirido.
Como resultado da falta de integração, o
conhecimento adquirido acaba se perden
do, não há uma efetiva imposição da au
toridade constituída e os recursos finan
ceiros públicos despendidos na Amazô
nia não têm seu uso otimizado.

O SrVAM originará uma grande base
de dados a serem compartilhados entre
os órgãos governamentais e, também, com
as instituições civis voltadas para as ques
tões amazônicas. Com o compartilhamen
to das informações, poder-se-á eliminar a
desnecessária sobreposição de esforços que
ocorre em muitos casos. Do ponto de vis
ta econômico, o resultado esperado é a
otimização do uso de todos os recursos
governamentais, e até mesmo privados,
investidos na região.

A CONCEPÇÃO DO SIVAM

A concepção do SIVAM visa ao esta
belecimento de uma efetiva vigilância, aqui
sição e tratamento de dados, a partir do
emprego de modernos sensores, tanto ae-
reos quanto terrestres e da coordenação
eficaz das ações empreendidas pelos diver
sos órgãos governamentais envolvidos.
Com vistas á proteção da Amazônia, para
garantia de sua exploração sustentável, e
com vistas à promessa de efetiva presença

do poder público na região, o sistema in
cluirá ações de monitoração ambiental,
monitoração do uso dos recursos naturais,
vigilância e controle de tráfego aéreo.

Estas ações serão conduzidas a partir
de diferentes plataformas. As ações de
monitoração ambiental e de uso de recur
sos naturais ficarão a cargo de satélites
dotados de poderosos sensores, estações
meteorológicas, aeronaves de sensoria-
mento e outras plataformas de coleta de
dados. Já as ações de vigilância e de con
trole do tráfego aéreo ficarão a cargo das
estações radar, das aeronaves de vigilância
e de interceptação e de diversos equipa
mentos para exploração de comunicações.
A integração de todas as informações ob
tidas comporá o banco de dados do siste
ma, compartilhado entre os órgãos envol
vidos e integrado a outras instituições por
meio dos recursos de telecomunicações.

SUBSISTEMAS DO SWAM

O SIVAM é dividido em subsistemas

integrados. Cada um deles é responsável
por uma parte do complexo conjunto de
ações que levará à formação de um exten
so banco de dados sobre a região e ao es
tabelecimento de uma efetiva vigilância.

O subsistema de aquisição de dados
é o responsável pela coleta primária de
intormações. Consiste na rede de sensores
que adquirirão dados sobre o uso do meio
ambiente e dos recursos naturais, sobre as
condições hídricas e climatológicas, mo
vimentos aéreos e de superficie, e que per
mitirão a detecção de atividades ilícitas e
comunicações clandestinas.

O subsistema de telecomunicações é
responsável pela interligação dos compo-
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nentes do sistema e pelo compartilhamen
to das informações adquiridas pelo subsis-
tema de aquisição. Veiculará dados e in
formações de ordem operacional, técnica
e administrativa entre os órgãos partici
pantes, por meio de uma rede digital in
tegrada, capaz de disponibilizar serviços
de voz, texto, dados e imagens.

O subsistema de tratamento e visuali

zação de dados constitui a inteligência,
propriamente dita, do SIXWJM. Por meio
de recursos computacionais avançados, o
subsistema de tratamento e visualização
permitirá a fusão e a interpretação das in
formações obtidas.

CUSTO E FINANCIAMENTO

DO PROJETO

Considerado um projeto prioritário
para a defesa da Amazônia, sua principal

De acordo com informações do Tri
bunal de Contas da União, órgão de con
trole externo do Brasil, inicialmente o

custo total do projeto seria de USS 1,395
bilhão, totalmente obtidos junto a insti
tuições estrangeiras, sendo USS 1,285 bi
lhão destinados à aquisição de equipamen
tos e serviços e USS 110 milhões à execu
ção de obras de construção civil. Partici
pam da estrutura de financiamento qua
tro entidades, por meio de cinco contra
tos firmados com o Brasil: Eximbank,
Raytheon Credit Facility, Sivam Vendor's
Trusí (Estados Unidos) e SEK/EKN {Sué
cia). A composição do financiamento ex
terno è apresentado no quadro abaixo.

O Eximbank é organismo norte-ame
ricano destinado ao estabelecimento de

linhas específicas de financiamento das
exportações de equipamentos e serviços
fabricados e desenvolvidos nos Estados

SrVAM - Financiamento Externo - exceto financiamento dos juros

Origem do Financiamento Valor US$

Eximbank / Banco do Brasil (USA) 1.022.800.000

Raytheon Credit Facility Company (USA) 239.200.000

Sivam Vendor's Trust (USA) 48.000.000

SEK/EKN/'Ranço do Brasil (Suécia) 85.000.000

Total 1.395.000.000

característica em termos de estrutura de

financiamento é a existência, desde o iní
cio de sua implantação, de recursos finan
ceiros que garantam sua continuidade e
conclusão. Uma vez que a interrupção do
projeto poderia ocasionar enormes e irre
paráveis prejuízos, tratou-se de afastar a
possibilidade de falta de recursos durante
a fase de execução.

Unidos. Como as regras próprias da insti
tuição a impedem de financiar diretamen
te os governos estrangeiros, estabeleceu-
se uma parceria entre o Eximbank e o
Banco do Brasil, que assumiu, perante o
governo brasileiro, a responsabilidade pelo
financiamento. O procedimento definido
prevê que as faturas referentes a 85% do
valor total do contrato sejam apresenta-
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das pelo governo ao Banco do Brasil, que
as paga e é reembolsado pelo Eximbank.

Os demais 15% do valor contratual, que
deveriam ser pagos cash pelo governo brasi
leiro, também foram financiados. O gover
no obteve financiamento para essa parcela
junto à Raytheon Credit Fadlity Company
e ao Sivam Vendor's

Trust Este último con

siste em um consórcio de

empresas sob a lideran
ça da Raytheon.

Os recursos prove

nientes do SEK / EKN
destinam-se ao financi

amento da aquisição de
sensores aerotranspor-

tados. Os radares de vi

gilância que equiparão
as aeronaves EMB 145,

fabricadas pela Empre
sa Brasileira de Aeronáutica (EMBRAER),
serão produzidos pela ERICSSON, empre
sa sueca. De forma idêntica à que serviu de
modelo para o financiamento obtido jun
to ao Eximbank, a EKN, agência sueca de
fomento à exportação, garantiu o financi
amento dos radares de vigilância, inter
mediada pelo banco sueco SEK e pelo Ban
co do Brasil. Este se responsabiliza pela con
cessão direta do financiamento ao gover

no brasileiro e pela obtenção dos recursos
junto à SEK/ EKN.

Além da obtenção do financiamento
estrangeiro, tornou-se necessário financia
mento nacional, pois o valor inicialmente
previsto não se mostrou suficiente para fa
zer frente a algumas mudanças posteriores
no projeto. A parcela de financiamento na
cional destina-se à realização das obras de
construção civil, à troca das aeronaves

De acordo com informações
do IHbunal de Contas da União,
órgão de controle externo do
Brasil, inicialmente o custo
total do projeto seria de

VS$ 1,395 bilhão, totalmente
obtidos junto a instituições

estrangeiras, sendo US$ 1,285
bilhão destinados à aquisição
de equipamentos e serviços e
US$ 110 milhões à execução de

obras de cottstmção civil.

Brasília (turbo-hélices), inicialmente previs
tas, pelas EMB 145 (jatos), à adaptação dos
radares Ericsson às novas aeronaves e à reali

zação de obras complementares, e está sen
do custeada com recursos do governo bra
sileiro, gestão Fundo Aeronáutico. Os re
cursos envolvidos nessa fase do projeto atin

gem a cifra de RS 370,9
milhões, com expectati
va de inclusão de mais

RS 46,5 milhões para as
obras complementares.

APROVEITANDO AO

MÁXIMO OS RECURSOS
INVESTIDOS

Em termos do má

ximo aproveitamento
dos recursos investidos,

a grande virtude do
SIVAM está em que sua utilidade transcen
de, e muito, o aspecto puramente militar.
Tanto o tipo dos equipamentos emprega
dos quanto as tarefas que lhes são designa
das introduzem a possibilidade de que, ao
lado das questões específicas de defesa, ou
tras relativas ao uso civil do sistema possam
ser tratadas e ter suas soluções otimizadas a
partir dos recursos disponíveis.

Muito da própria justificativa social
para implantação do sistema reside na ex
pectativa de que o investimento realiza
do possa trazer outros benefícios para a
sociedade além daqueles relativos ao in
cremento na capacidade militar. Ainda que
a maior parte dos benefícios trazidos pelo
SrVAM não seja numericamente mensu
rável, tais como a segurança propriamen
te dita, ou a integração da região ao con
texto nacional, a possibilidade de obten-
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ção de vantagens de ordem social e eco
nômica acena como importante argumen
to da aceitação do investimento.

Praticamente todos os equipamentos
destinados ao sistema podem, ao mesmo
tempo em que cumprem suas tarefas rela

cionadas com a vigilância e a defesa da Ama
zônia, ser empregados em uso civil, permi
tindo o máximo de retorno possível para
toda a sociedade brasileira. Sensores desti
nados primordialmente à vigilância podem
ser usados para a cartografia e para o au
mento dos níveis de segurança no trans
porte aéreo comercial, equipamentos de co
municação de uso primário militar podem
servir como suporte às comunicações ci
vis, e assim por diante. Tudo isso a um cus
to de conversão praticamente nulo, ou seja,
os equipamentos componentes do sistema
não necessitam de transformações, normal
mente dispendiosas, para que sejam ade
quados ao uso civil. As principais poten
cialidades do SIVAM podem ser agrupadas
segundo o tipo de beneficio gerado, como
a seguir descrito:

• criação de condições para o estabe
lecimento, em futuro próximo, de alian
ça que reúna os demais países amazônicos
em esforço comum voltado para o desen
volvimento regional e para a projeção de
todos no cenário internacional, sem abrir
mão da soberania e dos valores internos
de cada um;

• mobilização de instituições repre
sentativas de diversos segmentos do go
verno e da sociedade civil, conferindo
maior legitimidade ao sistema e aproxi
mando os diferentes segmentos mobili
zados da temática amazônica, de forma a
constituir efetiva ferramenta para a solu
ção dos problemas da região;

• uso civil, com obtenção dos respec
tivos benefícios, dos equipamentos desti
nados primordialmente a ações de caráter
militar, aumentando a taxa de retorno dos
recursos investidos, com custo de conver
são praticamente nulo;

• geração de empregos temporários
e realocação do potencial humano envol
vido, em especial na própria Aeronáutica,
com redirecionamento das ações e otimi
zação dos resultados;

•  exercício de efetivo controle so
bre a Amazônia, controle este que deve
rá incluir não somente o do espaço aé
reo, mas também do uso dos recursos
naturais, em relação a abusos contra o
meio ambiente, e no combate ao narco
tráfico e ao contrabando.

DEFESA REGIONAL - O TRATADO

DE COOPERAÇÃO AMAZÔNICA E O SIVAM

Firmado em julho de 1978, em Bra
sília, pelo Brasil, Bolívia, Colômbia, Equa
dor, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela,

o Tratado de Cooperação Amazônica re
presentou o primeiro passo rumo a uma
integração das políticas nacionais dos paí
ses amazônicos em uma política regional.
O tratado acenou, ainda, para um esforço
conjunto de complementação econômi
ca inter-regional. Considera de forma es
pecífica as questões da preservação ecoló
gica e da exploração sustentada dos recur
sos naturais. Seus princípios básicos são
os da cooperação entre os parceiros, do
respeito à soberania de cada um e da pre
servação do meio ambiente. De acordo

com Hayes {Latin América and tbe U.S.

national interest: a basis for U.S. foreign
policy), o tratado è representativo do es-
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forço brasileiro em romper com seu tra
dicional isolamento da política continen
tal americana e do reconhecimento das

bases regionais de negociação como ins
trumento efetivo de reinserção internacio
nal em condições mais favoráveis.

Entretanto, apesar do impulso que
deu à cooperação internacional na Ama
zônia, o tratado não definiu formas con
cretas de operaciona-
lização. A Amazônia
continuou carente de

um sistema de vigilân

cia capaz de efetivar a
autoridade constituída

de cada um dos países
sobre tão vastas áreas.

O SIVAM, ainda que
iniciado com caracte

rísticas de um projeto
exclusivamente brasi

leiro, pode bem signi
ficar uma possibilidade
real de integração entre
os países amazônicos.

As Nações Unidas
e outras instituições internacionais posicio-
nam-se favoravelmente à criação de alian
ças regionais, conferindo apoio a associa
ções como a Organização do Atlântico
Norte - OTAN ou o Tratado Interame-

ricano de Assistência Recíproca - TIAR. No
caso da Amazônia, o estabelecimento de
um sistema de vigilância que reúna os paí
ses amazônicos pode criar condições para
o início de uma aliança de grande enverga
dura. Mais ainda, pode criar condições para
o estabelecimento de uma política conjunta
de defesa. Sobretudo se considerarmos a

extensão das ameaças e seu caráter extra
territorial, a soma dos esforços tenderá a

Nações Unidas e outras
instituições internacionais

posicionam-se favoravelmente à
criação de alianças regionais,
conferindo apoio a associações
como a Organização do Atlântico

Norte - OTAN ou o Tratado

Interamericano de Assistência

Recíproca - UAR. No caso da
Amazônia, o estabelecimento de

um sistema vigilância
que reuna os países amazônicos

pode criar condições para
o início de uma aliança de

grande envergadura.

ser significativamente mais efetiva do que
esforços isolados de apenas um membro.

INSTITUIÇÕES
ENVOLVIDAS - MOBILIZAÇÃO DO GOVERNO
E DA SOCIEDADE CIVIL

Uma característica essencialmente po
sitiva do SrSAM diz respeito à sua capaci

dade de polarização
temática. O sistema

constitui-se em pôlo
para o qual convergem

diferentes segmentos
do governo e da socie
dade civil, mobilizados
pelos assuntos amazô
nicos. A convergência
começa pela unanimi
dade obtida junto aos
estados brasileiros inte

grantes da Amazônia, o

que significa respaldo
político, e termina por
incluir órgãos do go
verno federal e institui

ções privadas. Há, portanto, uma grande
tendência a que o sistema gere sua própria
legitimidade perante o meio social brasi
leiro, consubstanciada na participação ati
va dos diferentes setores. É um traço im
portantíssimo do SIVAM, sobretudo se re
lacionado com o momento de sua implan
tação com o esforço pela consolidação de
mocrática e com as profundas alterações
de ordem institucional pelas quais passam
a defesa e as forças armadas brasileiras.

Essa convergência entre segmentos
governamentais e a sociedade civil ocorre
por meio das instituições existentes. A so
ciedade, e até mesmo o próprio governo,
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não são diretamente mobilizáveis para as
discussões sobre a defesa nacional. A au
sência de uma cultura de defesa, que seja
capaz de incentivar o debate dos assuntos
militares no meio social, está no âmago
da difícil mobilização temática dos dife
rentes setores do Estado e dos cidadãos,
sobretudo em países que vivem longos
períodos de paz. Por ocasião da conferên
cia Estado. Forças Armadas e Sociedade.
realizada em La Paz, em 1999. restou clara
a absoluta necessidade de engajamento
das instituições representativas da socie
dade civil e dos segmentos distintos do
governo, além dos próprios militares, na
formulação da política de defesa, de for
ma a que esta conte com garantia de con
sistência e legitimidade. Agindo como
porta-vozes das partes que representam,
as instituições logram trazer ao cenário
das discussões sobre a defesa, de forma
organizada, os diferentes anseios e interes
ses envolvidos.

O SIVAM reúne diversas instituições.
Cada uma delas é responsável por uma
parcela de seu funcionamento e atua de
forma integrada com as demais. A parti
cipação de órgãos com distintos campos
de atuação é significativa da integração
das ações do pverno, antes conduzidas
de forma individual, muitas vezes com
ineficiente duplicação de esforços. Além
disso, a participação de diferentes insti
tuições governamentais no âmbito do
SIVAM aponta para uma participação
ampla e cidadã de diversos segmentos da
sociedade brasileira no âmbito mais
abrangente do SIPAM.

Sob a liderança da Aeronáutica, o pro
jeto SIVAM congrega esforços das Forças
Armadas, da Fundação Aplicações de

Tecnologias Críticas (ATECH); da Funda
ção Coordenação Projetos. Pesquisas e Es
tudos Tecnológicos (COPPETEC); do Ins
tituto Nacional de Meteorologia (INMET)»
do Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatistica (IBGE); do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis (IBAMA); do Instituto Naci<^
nal de Pesquisas Espaciais (INPE); da Polí
cia Federal (PF); da Fundação Nacional do
índio (FUNAI); da Empresa Brasileira de
Aeronáutica (EMBRAER).

Ao Comando da Aeronáutica cabe a
condução do projeto. Lidera a implanta
ção do SIVAM e sua integração ao SIPAM.
para que sirva a esse último como ferra
menta essencial. As outras Forças Arma
das, a Marinha e o Exército, também par
ticipam ativamente do projeto. No caso
do Exército, destaca-se a atuação dos Pe
lotões Especiais de Fronteira, que exercem
funções de vigilância local e de integração
das populações amazônicas. Em muitos
casos, as unidades militares constituem o

único sinal de presença do Estado brasi
leiro nos distantes rincões da selva.

A ATECH é instituição voltada para
a incorporação de tecnologias críticas ao
ÂnowAow brasileiro. Realizará os serviços

de integração do SIVAM, inclusive desen
volvendo para o governo brasileiro pro
gramas de computador considerados de
valor estratégico. Sua atuação visa a capa
citar o pessoal brasileiro a operar plena
mente o sistema.

A COPPETEC, fundação ligada à
Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), estudará a interação dos equipa
mentos instalados na selva com as condi

ções atmosféricas da região. Coletará da
dos, com vistas á identificação de microcli-
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mas, e desenvolverá materiais específicos,
com características especiais de resistência
e durabilidade. O propósito é que se obte
nha maior vida útil para os equipamentos
e edificações. Os resultados esperados em
termos de redução de custos de manuten
ção é bastante promissora.

O INMET, com a implantação do
SIVAM, terá ampliada a quantidade de es
tações analíticas na Amazônia. O projeto
prevê a instalação de 14 equipamentos
detetores de raios e duzentas plataformas
de coleta de dados hidrològicos e pluvio-
métricos, além de diversos sistemas de re
cepção de sinais meteorológicos. O SIVAM
contribuirá, com isso, para o incremento
da confiabilidade das previsões meteoroló
gicas, fundamentais para a segurança da
navegação aérea, para a agricultura e para a
defesa civil.

O IBGE, instituição responsável pela
coordenação dos serviços geográficos e es
tatísticos do país, tem muito a ganhar com
a implantação e entrada em funcionamen
to do SrVAM. A área da Amazônia Legal
é de cerca de 5.200.000km^ e, de acordo
com informações recentemente disponi
bilizadas, aproximadamente 30% desse vas
to território não contam com mapeamen

to adequado em escalas 1:500.000. As aero
naves de sensoriamento remoto obterão e

fornecerão informações preciosas ao IBGE,
para que o órgão possa superar a limitação
hoje existente.

O IBAMA, instituto voltado para o
controle e monitoramento ambiental no
Brasil, poderá, como o IBGE, obter signi
ficativos ganhos de produtividade a par
tir das atividades de sensoriamento remo

to desenvolvidas no âmbito do SIVAM.
Desde 1989, o IBAMA conta com um cen

tro especializado em sensoriamento remo
to na Amazônia, contudo, seus recursos

para o trabalho de campo têm-se mostra
do insuficientes para alcançar seus propó
sitos. O SIVAM deverá quadruplicar a ca
pacidade de produção de imagens gera
das no INPE, atual fornecedor de dados
para o IBAMA. Além disso, o instituto
poderá contar com o inestimável apoio
dos aviões de sensoriamento remoto, com
o que poderá verificar áreas antes não ob
servadas por satélite, em razão da grande
densidade e quantidade de nuvens que
normalmente encobre a região. Os senso
res aeroembarcados mostrar-se-ão especi
almente importantes para o monitora
mento de agressões ao meio ambiente, tais
como desmatamentos e queimadas.

A Polícia Federal é a instituição res
ponsável pela investigação policial do
governo federal e por ações de repressão
ao crime em situações específicas, tais
como o narcotráfico. Quase toda a pro
dução de cocaína do mundo está a pou
cas centenas de quilômetros das frontei
ras do Brasil. Seu trabalho, na Amazônia,
volta-se para a tentativa de bloqueio do
território nacional à entrada de drogas. O
SIVAM permitirá que a Polícia receba, em
tempo hábil, informações preciosas para
a ação rápida contra os narcotraficantes.

A FUNAI é a instituição responsável
pelo monitoramento e controle das po
pulações indígenas no Brasil. Na Região
Amazônica, a infra-estrutura precária difi
culta a ação do órgão no que se refere ao
controle das reservas indígenas, normal
mente aviltadas com a ação ilegal de ga
rimpeiros não autorizados e madeireiras
ilegais. As informações do SIVAM, repas
sadas automaticamente à FUNAI, contri-
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buirão de forma significativa para a redu
ção do tempo de reação desta quando ocor
rerem tais irregularidades.

Finalmente, a EMBRAER desponta
como uma das principais beneficiárias da
implantação do SIV^M, de forma com
parável apenas, talvez, às próprias institui
ções militares. A empresa fornecerá as ae
ronaves de vigilância, sensoriamento re
moto e ação tática ao sis

tema, o que representa
um ganho direto, na for
ma de lucro. Além des
te, há franca possibilida
de de vários ganhos in
diretos, como a absorção
de tecnologia avançada
em sensores e novas ven

das ao exterior, estimu
ladas pela inserção de
novos produtos no mer
cado internacional.

A reunião de dife

rentes instituições, re
presentativas de vários

segmentos do governo
nacional e da socieda
de civil proporcionada
pela implantação do
SIVAM (e do SIPAM), pode representar,
pela primeira vez na história do País, uma
participação concreta e bem conduzida
dos mesmos nos assuntos da defesa. A ex
pectativa è de que a partir de discussões
amplas, não somente seja o sistema capaz
de gerar sua própria legitimação social,
mas que se possa estimular no Brasil um
mínimo de cultura de defesa. De um pon
to de vista bastante específico da econo
mia de defesa, pode-se dizer que a reu
nião multi-institucional propiciada pelo

A reunião de diferentes
instituições representativas de
vários segmentos do governo
nacional e da sociedade civil

proporcionada pela implantação
do SIVAM (e do SIPAM)

pode representar, pela primeira
vez na história do país, uma
participação concreta e bem
conduzida dos mesmos nos

assuntos da defesa.
A expectativa é de que a partir
de discussões amplas, não

somente seja o sistema capaz de
gerar sua própria legitimação

social, mas que se possa
estimular no Brasil um mínimo

de cultura dc defesa.

SIVAM caminha na direção do aperfeiçoa
mento dos chamados arranjos institucio
nais da defesa, aperfeiçoamento este cita
do por Hitch e McKean [The economics
of defense in the nuclear age) como um
dos fatores essenciais para se atingir ní
veis maiores de eficiência na realização de
despesas militares. Ao contrário, a falta de
um adequado arranjo institucional, que

seja capaz de mobilizar
diferentes atores sociais,
é apontada por Franko
(The puzzie of Braziiian
arnts production), co
mo importante fator
para o declínio que se
verificou na indústria
militar brasileira a par
tir de meados de déca
da de 1980.

RADARES TERRESTRES

-VIGILÂNCIA
DIDTURNA E SEGURANÇA
PERMANENTE
DO TRÁFEGO AÉREO

O SIVAM contará
com um total de 25 ra

dares operados de plataformas de superfície
(terrestres), que estão sendo instalados em

diferentes localidades da Amazônia. Esses
sensores constituem a espinha dorsal do
subsistema de aquisição de dados e desti
nam-se, prioritariamente, ao estabelecimen
to de uma vigilância díuturna do espaço
aéreo amazônico. Dessas 25 unidades, 12 são
radares primários, 7 são radares secundários
e 6 são instalados em plataformas móveis.

Além de servir à garantia da soberania
sobre o espaço aéreo amazônico, os radares
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também se voltam, de forma decisiva, para
a segurança do tráfego aéreo, pois permiti
rão efetivos monitoramento e orientação

da aviação comerciai. A esse respeito, os
radares do SIVAM assumem especial im
portância porque, com a sua implantação,
pela primeira vez, todo o espaço aéreo
amazônico poderá ser observado. Anteri
ormente à implantação do SIVAM, a efeti
va cobertura radar na Amazônia abrangia
não mais que curtos alcances a partir das
cidades de Belém, Manaus, Boa Vista,
Tabatinga e São Gabriel da Cachoeira. Os
radares do SIVAM estabelecerão uma co

bertura saturada sobre toda a região, au
mentando significativamente o grau de se
gurança do tráfego aéreo. É, sem dúvida,
um beneficio geral obtido diretamente do
investimento definido a priorí em termos
exclusivamente militares, sem qualquer ne
cessidade de conversão, aumentando sig
nificativamente o seu valor real. São equi
pamentos de baixa especificidade militar
os que mais facilmente se adequam ao uso
civil, de acordo com a classificação do
Bonn International Center for Conversion
(BICC, Tipology ofmilitary assets). Os pro
blemas de conversão do equipamento mi
litar, de acordo com Sandler e Hartley {The
Economics of Deiênse), estão entre os de
solução mais onerosa e complexa para a
economia de defesa de um país.

SENSORES AÉREOS - VIGILÂNCIA AÉREA
E SENSORIAMENTO REMOTO

Os sensores aéreos de vigilância e sen-
soriamento remoto operarão a partir de
plataformas constituídas por aeronaves
EMB 145, devidamente adaptadas. As ae
ronaves, fabricadas pela EMBRAER, se

rão designadas R99A ou R99B, conforme
sejam voltadas, respectivamente, para a vi
gilância ou para o sensoriamento. Serão
oito aeronaves ao todo, sendo cinco R99A
e três R99B.

As aeronaves R99A estarão equipadas
com radares aeroembarcados Ericsson,

equipamentos para monitoração de sinais
eletrônicos e de comunicações e sistemas
de comando e controle. Destinam-se a

monitorar o tráfego aéreo de aeronaves
em qualquer altitude e a garantir o exer
cício da soberania nacional no espaço aé
reo amazônico. Contribuem, decisiva
mente, para o incremento da segurança
no tráfego aéreo regional, o que deve ser
considerado importante externalidade.
O primeiro vôo de apresentação ocor
reu em maio de 1999, já havendo sido
concluída a fabricação das duas primei
ras unidades.

As aeronaves R99B estarão equipadas
com radares de abertura sintética para pro
dução de imagens de terreno (SAR), equi
pamentos para monitoração de sinais ele
trônicos e de comunicações, sistemas de
comando e controle, sensores multiespec-
trais (MSS) e sensores óticos e infra-ver-
melhos (OIS). Têm por propósito gerar
informações das características do solo e
de movimentos na superficie. As aplica
ções civis das capacidades do R99B são
inúmeras: apoio à cartografia, coleta de
informações geológicas e estudos da bio-
massa, controle do uso dos recursos natu
rais, detecção de incêndios e desmatamen-
tos, apoio à defesa civil, busca e salvamen
to etc. Como no caso do R99A, já foram
construídas as duas primeiras unidades.
Como no caso dos radares terrestres os
custos de conversão seriam mínimos.
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ABSORÇÃO DE
TECNOLOGIAS AVANÇADAS

A implantação do projeto SIVAM
poderá constituir-se em oportunidade de
absorção de tecnologias avançadas, sobre
tudo na área de sensores, em que a indús
tria brasileira se mostra, praticamente, sem
qualquer evolução apreciável. A ausência
de tecnologia avançada em sensores tem-
se revelado, de maneira dramática, um
ponto frágil da indústria bélica brasileira,
uma indústria que produz aeronaves de
alta tecnologia e de elevado nível de com
petitividade no mercado internacional,
mas da qual não se tem qualquer notícia
de produção de sensores.

A indústria militar brasileira já teve,
em passado relativamente recente, impor
tantes benefícios a partir da absorção de
tecnologias estrangeiras. Estudo bastante
detalhado foi realizado por Franko {Tbe
Brazilian defense industr^ em relação à
EMBRAER. A empresa brasileira se viu
beneficiada a partir de relações bem estru
turadas com empresas da Itália (Aermacchi)
e dos Estados Unidos {Piper Aviation). O
projeto AMX, encetado com a colabora
ção da empresa italiana, resultou na ab
sorção, pela EMBRAER, de avançada
tecnologia na produção de caças táticos
leves e a cooperação com a Piper permi
tiu a absorção de tecnologia de produção
de aviões pequenos e médios, tecnologia
esta que está na base do atual sucesso da

empresa brasileira na exportação de aero
naves para linhas regionais.

O fato de as Forças Armadas brasilei
ras passarem a operar equipamentos de
alta sofisticação, como, por exemplo, os
radares aeroembarcados de vigilância que

equipam as aeronaves R99A, poderá sig
nificar importante oportunidade para
absorção tecnológica na área de sensores.
Tudo dependerá, obviamente, das condi
ções contratuais que regem a relação da
Erícsson com a parte brasileira. Entretan
to, no que se refere ao adestramento do
pessoal militar, os ganhos em termos de
qualificação de oficiais e graduados na
utilização de sensores avançados devem
se mostrar significativos.

OBRAS DE CONSTRUÇÃO
CML E GERAÇÃO DE EMPREGO

A implantação do projeto SIVAM
demanda a execução de diversas obras de
construção civil. As obras necessárias in
cluem diferentes tipos de instalações pre
diais, além de bases de instalação dos ra
dares, torres metálicas e outras diretamente
relacionadas à segurança de vôo. As prin
cipais instalações prediais são os Centros
de Coordenação Regional de Vigilância
(CRV) e o Centro de Coordenação Geral
(CCG). As bases para instalação de rada
res, torres metálicas e outras instalações
podem estar localizadas na mesma área
dos CRV ou do CCG, ou, ainda, nas áreas
dos órgãos remotos.

As obras de construção civil, dadas
suas características típicas de movimenta
ção de grande quantidade de equipamen
tos e de intensidade em mão-de-obra, ge
ram externalidades positivas referentes ao
uso de recursos antes ociosos e à geração
de postos de trabalho. Para a execução dos
sítios de obras foi necessária a mobilização
de grande número de veículos de trans
porte de carga e de terraplanagem, trato
res e outros normalmente utilizados em
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obras civis. Os postos de trabalho gera
dos, ainda que muitos em caráter tempo
rário, contribuem decisivamente para a

retirada de muitas pessoas de uma indese
jável situação de desemprego.

REALOCAÇÃO DO
POTENCIAL HUMANO

Não obstante os empregos gerados,
em termos do potencial humano envol
vido no SIWlM, o principal benefício
parece advir não da absorção de mão-de-
obra ociosa, mas da realocação de pessoal
no seio das próprias instituições gover
namentais envolvidas, em especial na Ae
ronáutica. Militares e civis, que antes en
contravam-se desempenhando funções
de menor importância, ou até, em alguns
casos, desviados de suas funções essenci
ais, estarão, a partir da entrada em funci
onamento do sistema, alocados em ati
vidades muito mais significativas, con
dizentes com a reorientação estratégica
da defesa brasileira e com os benefícios
de ordem social e política que dessa
reorientação podem advir. Os ganhos em
termos de eficiência no uso dos recursos

humanos do governo tendem a ser bas
tante significativos.

CONCLUSÃO

O projeto Sistema de Vigilância da
Amazônia - SIVAM é um projeto de gran
de envergadura, que implicará em impor
tantes benefícios de ordem política para
o Brasil. Além desses benefícios, existem
aqueles relacionados com a movimenta
ção econômica representada pelo esforço
de implantação e pela alocação mais efici

ente de pessoal. Constitui-se em efetiva
iniciativa com vistas à proteção das rique
zas naturais da Amazônia, sabidamente

imensuráveis, e à garantia da soberania
brasileira sobre a parcela da Amazônia que
lhe pertence, bem como possível instru
mento de cooptação dos demais países
amazônicos na defesa integrada de seus
próprios interesses na região.

O SrVAM é um sistema integrado de
coleta e processamento de informações,
suporte de um sistema mais abrangente
de proteção, o SIPAM, criado com o in
tuito de estabelecer uma nova ordem na

Amazônia brasileira. A implantação per
mitirá o planejamento e a coordenação
de ações voltadas para a Amazônia. Sua
concepção visa ao estabelecimento de uma
efetiva presença da autoridade governa
mental, com ações conduzidas a partir de
diferentes plataformas: radares terrestres,
radares aeroembarcados, aeronaves de sen-
soriamento remoto e outros. As platafor
mas comporão três subsistemas distintos:

aquisição de dados, responsável pela cole
ta primária de informações; telecomuni
cações, responsável pela interligação de
componentes e compartilhamento de in
formações; e tratamento e visualização de
dados, que permitirá a fusão e a interpre
tação das informações obtidas.

O custo total do projeto deverá mon
tar a cerca de US$ 1,5 bilhão, incluídas as
parcelas estrangeira e nacional do financia
mento necessário. As principais instituições
financeiras envolvidas são o Eximbank,
Raytheon Credit Facility, Sivam Vendor's
Trust (Estados Unidos) e SEK/EKN (Sué
cia), além do Banco do Brasil e dos recur
sos orçamentários diretamente empenha
dos do Fundo Aeronáutico.
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Do ponto de vista da economia de
defesa, a grande virtude do SIVAM está em
que sua utilidade supera o aspecto pura
mente militar. Muito da própria justifica
tiva social para implantação do sistema re
side na expectativa de que o investimento
realizado possa trazer outros benefícios
para a sociedade além daqueles relativos
especificamente à defesa nacional. As prin
cipais potencialidades do SIVAM, de acor
do com o tipo de beneficio gerado, como
a seguir descrito são; a criação de condi
ções para uma aliança de países amazôni
cos, a mobilização temática de instituições
representativas de diversos segmentos do
governo e da sociedade civil; o uso civil,
com obtenção dos respectivos benefícios,
dos equipamentos destinados primordial
mente a ações de caráter militar, aumen
tando a taxa de retorno dos recursos inves
tidos, com baixíssimo custo de conversão;
a geração de empregos temporários e realo-
cação de pessoal militar e civil; e o exercí-
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